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Saúde

Estado anuncia plano de emergência, e
a volta da Central de Vagas para Santos,
mas a falta de leito hospitalar continua

Agência Regional de Saúde anunciou a criação de plano de atendimento de urgência e emergências às vítimas de catástrofes e a volta da Central
de Regulação e Oferta de Serviços de Saúde para a região. As ações deixaram satisfeitos os representantes dos municípios na reunião realizada
em Bertioga, mas apesar dos investimentos ressaltados pelo coordenador do órgão, Davi Uip, continuam apreensivos, pois a falta de leitos
hospitalares continua. Os leitos disponíveis em hospitais públicos e particulares não atendem a demanda e a grande expectativa é a reabertura do
antigo Hospital dos Estivadores, recentemente adquirido pela Prefeitura de Santos. Última página
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OPINIÃO

Falta de leito
hospitalar é

só um detalhe

Recentemente, a morte de uma criança por fal-
ta de leito na UTI pediátrica do Hospital Guilher-
me Álvaro, em Santos, reascendeu a discussão
sobre a precariedade da saúde, a começar pela fal-
ta de leito hospitalar na região.

Em Santos, a principal cidade da Região Me-
tropolitana da Baixada Santista, sede
do maior porto da América Latina, é
desesperador acompanhar a luta de
familiares para conseguir internar um
parente que necessitando de inter-
nação, permanece por dias, numa maca de Pronto-
Socorro.

Nesta semana, acompanhamos mais dois ca-
sos em que familiares buscavam, imploravam por
uma vaga em um dos hospitais da região. Não ha-
via vagas em UTI ou em internação normal. Deta-
lhe: um dos pacientes tem plano de saúde e outro,

atendido pelo SUS - Sistema Único de Saúde, situ-
ação que infelizmente coloca os cidadãos em pa-
tamares diferentes, o que não deveria acontecer,
pois reza a Constituição que saúde é direito de
todos e dever do Estado.

É desalentador e vergonhoso a situação da
saúde no Brasil, diante de tanto alar-
de com relação ao potencial finan-
ceiro que o País, mais que emergen-
te na visão de alguns pavões, os-
tenta, especialmente no exterior,

onde os discursos ecoam como canto da sereia
para atrair novos investidores.

A falta de leitos em hospitais é mero detalhe,
não apenas em Santos, mas em toda Baixada, situa-
ção que se repete em várias regiões de São Paulo, o
estado mais rico da Nação e por todo o País. Está
mais que na hora de se fazer cumprir a Constituição.

Renovar (a frota) é preciso

Pesquisa da Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT)
mostra que 60% das cargas trans-
portadas seguem por rodovia, um
sistema mais caro e mais poluente
do que o ferroviário e o hidroviá-
rio. A situação piora em razão do
precário estado de conservação
das rodovias, adicionando um
custo 30% maior.

Uma saída seria reequilibrar a
matriz de transporte, investindo mais
em ferrovias e explorando melhor o
potencial hidroviário do País. Mas,
ao que parece, aquelas imagens que
hoje são comuns na Europa – loco-
motivas puxando longas filas de
contêineres um em cima do outro ou
barcaças singrando rios igualmente
conduzindo contêineres – não de-
verão ser vistas por aqui tão cedo.
Até porque seria necessário alargar
muitos túneis para que um vagão
pudesse passar com um contêiner
em cima do outro, além de fazer cor-
reções de rota e desassoreamento
em muitos rios.

O Plano Nacional de Logística
de Transporte (PNLT), lançado
pelo governo em 2007, prevê in-
vestimentos de R$ 291 bilhões em
obras até 2023, tendo em vista ree-
quilibrar a matriz de transporte.
Segundo o PNLT, a participação
do modal rodoviário cairia para
33%, enquanto o do ferroviário su-
biria de 25% para 32%, a do aqua-
viário de 13% para 29%, a do aé-
reo de 0,4% para 1% e o do duto-

viário de 3,6% para 5%.
Se o País vai chegar a essa

matriz de transporte em 2023 é que
não se sabe. Até porque o Minis-
tério dos Transportes, moeda de
troca no tabuleiro da política par-
tidária, volta e meia, não só apare-
ce na mídia em meio a acusações
de superfaturamento e outros ti-
pos de falcatruas, como é conhe-
cido pela lentidão com que toca
as obras em relação à velocidade
do crescimento do País.

O que fazer? A saída é continu-
ar apostando no transporte rodo-
viário, que, bem ou mal, tem sido
decisivo no crescimento do comér-
cio exterior brasileiro, ainda que se
tenha de enfrentar tantos proble-
mas, como congestionamentos nas
rodovias e nas vias de acesso aos
portos, poluição e pouca oferta de
mão de obra qualificada.

Por isso, seria recomendável
que o governo federal levasse em
conta o Plano Nacional de Reno-
vação da Frota de Caminhões (Re-
novAr), elaborado pela CNT, tiran-
do-o da gaveta do Ministério dos
Transportes. Como se sabe, 90%
dos caminhões que circulam nas
rodovias paulistas em direção ao
Porto de Santos têm mais de 30 anos
e, portanto, são inseguros, despro-
vidos de tecnologia e poluentes,
gerando riscos não só para os mo-
toristas como para a população em
geral, já que circulam muitas vezes
por áreas urbanas.

O objetivo do RenovAr é in-
centivar a renovação da frota a
partir da isenção de tributos, da

criação de um sistema de certifica-
ção da reciclagem e da desburo-
cratização para a troca de veícu-
los. Se houvesse uma redução do
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), já se-
ria uma medida de grande valia.

Mas não bastaria só estimular
a renovação da frota. Com as no-
vas tendências tecnológicas, fal-
tam profissionais preparados para
conduzir os veículos. Até porque
falta interesse entre as jovens ge-
rações em seguir a profissão de
motorista, pois o caminhão é tra-
tado como vilão, além de enfren-
tar muitas adversidades, inclusi-
ve de infraestrutura viária.

Isso significa que é preciso cri-
ar também estímulos para a forma-
ção de mão de obra capaz de con-
duzir caminhões providos de com-
putador a bordo e sensores que
avisam se o motorista está sono-
lento ou ultrapassando a faixa de
segurança da estrada, além de sis-
temas que impedem a partida se o
condutor está alcoolizado. Afinal,
a demanda por veículos mais so-
fisticados é uma imposição do
crescimento econômico. E ajudar
a economia a adaptar-se aos no-
vos tempos, obrigação do Estado.

(*) Mauro Lourenço Dias é vice-pre-
sidente da Fiorde Logística Interna-
cional, de São Paulo-SP, e professor
de pós-graduação em Transportes e
Logística no Departamento de En-
genharia Civil da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).
Site: www.fiorde.com.br

Enquanto se discute o aumento do número de vereadores nas câma-
ras municipais brasileiras, as discussões sobre a excessiva carga tributá-
ria empurrada goela abaixo dos brasileiros se avolumam, mas não se viu
até agora, qualquer ação concreta para barrar esse ataque. A definição do
aumento de legisladores municipais está quase concluída, ampliando
assim a quantidade de representantes do povo que continua a espera de
soluções, das mais simples às mais complexas, em suas cidades, estados
e no País.

O Brasil com 190.732.694 habitantes, tem 81 senadores, 513 depu-
tados federais, 1.057 deputados estaduais e 59.791 vereadores. Se hou-
vesse a união e o interesse da classe política, com certeza a situação do
brasileiro que trabalha para pagar impostos, seria outra. Afinal, presi-
dente é uma só e se eliminada uma série de “aspones”, de apaniguados e
os “moedas de troca” que pululam em todas esferas políticas, sobraria
dinheiro para educação, saúde, moradia, etc...

Cochilo – Em 2013, a Câmara de
Santos contará com 21parlamenta-
res. Número que segundo o presi-
dente do legislativo, Manoel Con-
stantino (PMDB), é  equilibrado,
aumenta a representatividade da po-
pulação e não altera a situação finan-
ceira da Casa, hoje com 17 vereado-
res. A bancada do PT apesar de assi-
nar com os demais parlamentares a
decisão, apresentou emenda que será
votada hoje (29), propondo consul-
ta à população. Pena que só lembra-
ram disso agora.
Ninho tucano 1- O vereador santis-
ta Hugo Dupré, ex- PMN, de malas
prontas para o PSDB, onde aterrisa
nesta sexta-feira (30), a convite dos
secretários estaduais Paulo Alexan-
dre Barbosa (Desenvolvimento So-
cial, Ciência e Tecnologia) e Edson
Aparecido (Desenvolvimento Me-
tropolitano). Dupré afirma que foi
atraído pelas novas propostas para
Santos apresentadas pelo candidatís-
simo à Prefeitura, Paulo Alexandre.
Ninho Tucano 2 - E quem retorna
ao ninho tucano é o ex-vereador Ade-
mir Pestana, saindo do PSB, onde
era presidente do diretório munici-
pal. Foi no PSDB que Ademir, pre-
sidente da Beneficência Portuguesa
de Santos, começou na política par-
tidária no início dos anos 90 (1990),
militando ao lado do saudoso Rubens
Lara e de Edmur Mesquita, atual se-
cretário adjunto de Desenvolvimen-
to Metropolitano.
Cozinhando – O prefeito Papa
(PMDB), continua cozinhando em
banho-maria, toda e qualquer espe-
culação sobre apoio ao candidato à
sua sucessão no Palácio José Boni-
fácio. Os observadores dizem que ele
está em palpos de aranha, pois os
acordos políticos foram muitos e ago-
ra a decisão fica difícil. Não adianta
cozinhar, porque uma hora vai ter
que levantar a tampa da panela e apoi-
ar apenas um nome da caldalosa sopa

de letrinhas.
Banho-maria - A distância entre o
Castelinho (Câmara) e o Palácio José
Bonifácio (Prefeitura) não é sufici-
ente para aplacar a insatisfação que
o vereador Marcus de Rosis
(PMDB), tenta inutilmente disfar-
çar, quando o assunto é sucessão.
Líder do prefeito Papa no Legislati-
vo, De Rosis, durante bom tempo
foi apontado como provável suces-
sor de Papa na corrida eleitoral, con-
tando, inclusive, com seu apoio. O
tempo passa e Papa não declara ofi-
cialmente seu apoio a quem quer que
seja.
Orbitando - Que o bonde é um for-
te apelo turístico ninguém duvida,
só não sabíamos que ele é também a
linha divisória dos eternos e novos
pré-candidatos às eleições em San-
tos, com relação à figura do prefeito
Papa, anfitrião na festiva que come-
morou os 11 anos da volta deste ve-
ículo aos trilhos de Santos. O que
tinha de pré-candidatos orbitando
em volta do prefeito, quando este
apresentou os projetos do Bonde
com Café e o Museu do Bonde, dava
para lotar alguns vagões.
Enchentes - O programa Santos No-
vos Tempos que prevê, entre outras
obras de grande impacto social, a so-
lução definitiva para as enchentes na
Zona Noroeste (ZN), receberá recur-
sos do PAC 2 (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) do Governo Fe-
deral. A documentação foi assinada
pelo prefeito Papa e representantes
da Caixa Econômica Federal. Do
montante de R$550 milhões, R$ 170
destina-se à implantação do sistema
de macrodrenagem de águas pluviais
e de marés em diversos bairros da
ZN.
Movimentação - Não é nada mo-
desta a movimentação que se obser-
va nas altas esferas portuárias em
Santos com relação a sucessão do
prefeito Papa.
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Cubatão

Itanhaém

Praia Grande

São Vicente

Cubatão vem atuando preven-
tivamente para incentivar a comu-
nidade a intensificar os cuidados
contra a dengue, por esta razão
programou para este sábado (1º de
outubro), a 1ª Caminhada de Mo-
bilização Contra a Dengue.

A concentração será às 9h, na
Praça Januário Estevam de Lara Dan-
te, em frente ao Crevin, na Vila Nova.
O roteiro inclui a Avenida Nossa Se-
nhora da Lapa, ruas Dr. Fernando
Costa, Antonio Lemos, Praça Prin-
cesa Isabel, ruas Manoel Jorge, São
Paulo e Praça General Euclydes de
Oliveira Figueiredo, no Jardim Cos-
ta e Silva. Neste último local será
montada uma tenda para orientar e
distribuir material educativo.

As autoridades da Saúde do
município estão preocupadas com
o período propício ao surgimento
da doença: primavera, depois ve-
rão, estação marcada pelo calor e
chuva, ideal para reprodução do
mosquito transmissor da dengue.

Cidade faz caminhada
contra a dengue no dia 1º

Caminhada contra dengue visa mobilizar a população

Arquivo EA

No período de 2001 a 2011, a cida-
de registrou 7.676 casos da doen-
ça: 19 deles de dengue hemorrági-
ca, ocorrendo dois óbitos: um em
2009 e outro em 2010. Somente este
ano (2011), são 44 casos registra-

dos, segundo o Departamento de
Vigilância à Saúde, cuja titular,
Maria Adelaide Gonzalez, ressalta
a importância das ações preventi-
vas (o ano inteiro), especialmente
a participação da comunidade.

Está confirmada para março de
2012 a instalação do primeiro

terminal retroportuário de Praia
Grande. O prefeito de Praia Gran-
de, Roberto Francisco dos San-
tos (PSDB), recebeu a notícia do
secretário de Relação de Empre-
go e Trabalho, Getúlio de Matos
e do diretor da empresa, Roberto
Dantas Gonçalves.

Confirmando a visão do pre-
feito, de que Praia Grande é uma
cidade com atrativos para os in-
vestidores em desenvolvimento
pela infraestrutura e por estar pró-
xima ao Porto de Santos, das Ro-
dovias Anchieta e Imigrantes,
além do acesso à Pedro Taques,
o diretor do terminal de contêine-
res,  Roberto Gonçalves, destaca
que a escolha do município se
deu pelas áreas e facilidade de
acesso ao Porto de Santos.

“A cada dia que passa o Por-
to de Santos é mais exigido em
termos de espaço e logística e as
áreas retroportuarias se expandem
para outras localidades. Praia
Grande é a “bola da vez” para esse
segmento já que aqui existem áre-
as para a instalação de empresas

Será realizada nesta sex-
ta-feira (30/09), com início às
8h, na Câmara de São Vicen-
te (Rua Jacob Emmerich,
1195 - Parque Bitaru), a IX
Conferência Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente, cujo tema des-
te ano é “Mobilizando e

Direitos da criança e do adolescente
monitorando a política de-
cenal de direitos humanos
de crianças e adolescentes
nos estados, no distrito fe-
deral e nos municípios”.

O evento promovido pela
Prefeitura reunirá convida-
dos para debater o papel do
governo e da sociedade civil

na aplicação das políticas
públicas de promoção de di-
reitos das crianças e adoles-
centes, unificar as propostas
produzidas e eleger candida-
tos a delegados dentre os
munícipes vicentinos para
participar das conferências
Estadual e Nacional.

Terminal retroportuário
tem instalação confirmada

Amauri Pinilha/PMPG

Prefeito recebeu diretor do futuro terminal retroportuário

e o Município tem uma boa infra-
estrutura. Como nossa empresa
fica de frente a Rodovia, em uma
área bem localizada isso também
será um atrativo, estamos apos-
tando nisso também. Inclusive
outros empresários, ligados a
nossa empresa, já estão me con-
sultando interessados em vir para
o município que tem nos acolhi-
do muito bem”.

A empresa que trabalha com
contêineres vazios, fazendo ins-
peção e reparo sob normas inter-
nacionais em parceria com 14 em-
presas multinacionais, entre ame-
ricanas, francesas, inglesas, e ou-
tras, ocupará uma área de 13 mil
metros quadrados junto à Rodo-
via Pedro Taques, no Bairro An-
daraguá.  No local, segundo Gon-
çalves, inicialmente trabalharão
cerca de 30 funcionários, mas a
expectativa é de triplicar esse nú-
mero. “Para isso, já foi feita par-
ceria com a Secretaria de Relação
de Emprego e Trabalho para que,
quando houver demanda, a sele-
ção ocorra pelo Programa de
Atendimento ao Trabalhador
(PAT)”.

Com o objetivo de reunir em
um único local, um Centro de Con-
venções e um Centro de Referên-
cia para o Idoso, além de aprovei-
tar o espaço para projetos sociais
e de lazer para jovens, a Prefeitura
de Itanhaém pretende incorporar
uma parte da área do Iate Clube da

cidade.
 O anúncio foi feito pelo pre-

feito João Carlos Forssell (PSDB)
que transformará o local em um
Centro de Referência para o Ido-
so, equipamento que será adminis-
trado pela Secretaria de Educação,
Cultura e Esportes.

Cidade ganhará um
Centro de Referência
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Ao lado do marido, Mari-
na Gozzoli Muniz Antonini
(34), professora da rede muni-
cipal de Cubatão e também de
Santos, embarca dia 24 de ou-
tubro, numa aventura de carro
pelas Américas. O sonho da
professora e do marido, o en-
genheiro mecânico Mauro
Antonini (37), é atingir os dois
extremos das Américas: Alas-
ca e a Patagônia, numa viagem
prevista para 15 meses de du-
ração.

Projeto Anima! - Eles pretendem fazer
o trajeto de carro, uma Toyota Hilux 4x4 a
diesel, especialmente adaptada por Mário,
que servirá também de moradia para o ca-
sal durante a viagem. O casal que planeja a
aventura há meses, denominou de “Proje-
to Anima!”, a expedição que inclui 18 paí-
ses, onde pretendem  conhecer a diversi-
dade cultural, principalmente, descobrir
brincadeiras infantis espontâneas desen-
volvidas nas escolas que visitarem no tra-
jeto. Marina é formada em Pedagogia e pós-
graduada em Educação Infantil.

Para realizar o sonho de conhecer as
Américas de carro, o casal adiou a chega-
da do primeiro filho e Mauro deixou seu

Aventura

Professora parte de carro
numa aventura pelas Américas

emprego de 15 anos na General Motors. A
casa (carro adaptado) ainda passa por adap-
tações para receber um sofá, um fogão a
gás, um frigobar, um banheiro químico e
um microondas, do qual Marina não abre
mão. O carro foi adaptado para enfrentar
variações de temperatura e para servir de
abrigo em grande parte dos 70 mil quilô-
metros da viagem. O casal deve enfrentar
desertos de areia e de sal, períodos de neve,
chuva, entre outras intempéries, mas ga-
rante que elaboraram um roteiro de forma a
evitar épocas de catástrofes naturais,
como furacões e tufões.

Cada passo dessa aventura pode ser
conferido no site www.projetoanima.me

Marina e Mauro contam os dias para o
início da grande aventura

Nos dias 26, 27 e 28 de outubro, das 8 às
18 horas, será realizada eleição no Sintraco-
mos – Sindicato dos Trabalhadores na
Construção Civil Montagem de Manuten-
ção Indústria, para a escolha da nova dire-
toria. O atual presidente, Geraldino Cruz
Nascimento, concorre ao cargo de tesou-
reiro, na chapa de ‘Macaé’, Marcos Braz de
Oliveira, que pretende substituí-lo na pre-
sidência

A eleição terá chapa única, ‘Unidade e
renovação’, liderada por Macaé. Além da
diretoria, serão eleitos o conselho fiscal e
os representantes na federação estadual dos
trabalhadores na construção civil, com os
respectivos suplentes. A apuração ocorre-
rá imediatamente após o encerramento da
votação e o mandato da nova diretoria irá
de 12 de fevereiro de 2012 a 11 de fevereiro
de 2016.

Chapa 1- Presidente, Marcos Braz de
Oliveira ‘Macaé’. Vice, Luiz Carlos de An-
drade. Secretário-geral, Almir Marinho
Costa. Secretário, Roberto Alves de Car-
valho. Tesoureiro, Geraldino Cruz Nasci-
mento. Patrimônio, João Brasílio Serragio-
li. Saúde e Assistência, Maria Bernardete
Oliveira Trajano da Silva. Higiene, Segu-
rança e Medicina do Trabalho, Ornilo Dias

SINDICAL

Chapa única na eleição do Sintracomos

Macaé e Geraldino conclamam a
categoria à votação

Paulo Passos

de Souza. Eventos e Lazer, José ‘Índio’ Fran-
cisco de Andrade. Suplentes da diretoria:
Ramilson Manoel Eloi, Eraldo Severino da
Silva Filho, Roberto Carlos Rodrigues dos
Santos, Maria Neilde Santos, Francisco
Wilson Pereira Veras, Leandro César dos
Santos, Sandro Roberto Silva, Roque Tomé
de Oliveira Neto e Laudelino de Oliveira
Xavier. Conselho Fiscal: Edson dos San-
tos Paschoa, Paula Liliane Monteiro da Sil-
va, Francisco Carlos Oliveira da Silva. Su-
plentes do Conselho: Ana Maria dos San-
tos, Clóves Alexandrino de Jesus e Antô-
nio Manoel da Silva. Representantes na
Federação Estadual da categoria: Roberto
Morgado dos Santos e Maria de José Oli-
veira Cassu. Suplentes: Naia Rodrigues da
Conceição e Miguel Busto Romero.

Henrique Ramos/PMC

A rapidez com que a Câmara Federal
aprovou a regulamentação da proporciona-
lidade do aviso prévio (projeto de lei 3.941/
1989) surpreendeu alguns setores, até mes-
mo a CUT- Central Única dos Trabalhado-
res. Há quem acredite em interesses não
confessos nessa votação. Independente da
especulação, o novo aviso prévio (90 dias),
que já recebeu o aval do Senado, depende
da presidente Dilma Rousseff.

A ampliação do aviso prévio para até 90
dias, segundo o presidente da CUT, Artur
Henrique, ressalta que o assunto não esta-
va entre as prioridades do Congresso Naci-
onal e foi votado com uma rapidez ímpar.

Fiesp e Força discordam sobre o novo aviso prévio
“Apesar de a decisão ser positiva à classe
trabalhadora, ela se deu sem amplo debate
com as centrais sindicais que poderia ga-
rantir melhorias para a matéria”.

A Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp) criticou a aprovação
do projeto e em nota assinada pelo presi-
dente Paulo Skaf, diz que “a extensão do
aviso prévio pode prejudicar trabalhadores
que pensem em mudar de emprego”.

A Federação enfatiza que o aviso pré-
vio representa um compromisso entre as
partes e não se trata de verba indenizatória.
“Quando uma empresa dispensa um profis-
sional sem justa causa, ele precisa cumprir

o prazo ou receber
os dias caso haja um
acordo nesse senti-
do. E quando é o
trabalhador que
pede demissão, ele
também precisa
cumprir o prazo tra-
balhando ou pagar
a empresa”.

A Força Sindical
através de seu pre-
sidente, Paulo Pe-
reira da Silva, depu-
tado federal pelo
PDT, considera o
aumento do período
de aviso prévio
para até 90 dias uma
ampliação dos direitos dos trabalhadores.
“Entendemos que a medida, que irá inibir a
rotatividade no emprego (uma das maio-
res do mundo), é uma demonstração de
sensibilidade social do Congresso Nacio-
nal. Só neste ano, entre janeiro e maio,

Divulgação

Câmara dos Deputados, sessão de 21 de setembro, data de
aprovação do novo aviso prévio

houve 8,123 milhões de demissões no Bra-
sil, segundo dados do Ministério do Tra-
balho e Emprego”. Ele afirmou que o pro-
jeto aprovado foi resultado de acordo en-
tre os líderes partidários, lembrando que a
proposta é de 1989.
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O estudante de Praia Gran-
de Anderson Barbosa Teixei-
ra, um dos 77 deputados fede-
rais jovens do Brasil, está na
capital federal (Brasília) para
apresentar seu projeto sobre
vagas para cursos técnicos.

Aluno do segundo ano do
ensino médio na escola esta-
dual Reinaldo Kuntz Busch,

Estudante de Praia Grande é eleito
Deputado Federal Jovem

Anderson Teixeira concorreu
com outros 153 candidatos

Jairo Marques/PMPG

Anderson, foi eleito por comis-
são da Câmara Federal, para
ser um dos onze representan-
tes do Estado de São Paulo (úni-
co representante de todo o lito-
ral paulista) no Parlamento Jo-
vem Brasileiro, projeto desen-
volvido pela Câmara, com man-
dato de um ano (não existe re-
eleição).

Projeto - A seleção dos
deputados jovens se dá medi-
ante análise de projetos pre-
parados pelos candidatos.

O praiagrandense concor-
reu ao Parlamento Jovem Bra-
sileiro com um projeto que
aponta diretrizes para Educa-
ção. Sua proposta é que, em
todo o país, o número de va-

gas para os cursos técnicos al-
cance, pelo menos, 25% do
número total de vagas do ensi-
no médio. Ele sugere que o Go-
verno Federal adote a mesma
postura do Estado de São Pau-
lo, onde os jovens já podem con-
tar com esse percentual das
vagas do ensino médio em cur-
sos técnicos.
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Nas Bancas

Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: LIBRA

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

23 de setembro a 22 de Outubro

Fotografia

Elemento: Ar - Planeta regente: Vênus
 Completo que está o primei-

ro ciclo da experiência humana,
surge agora a Balança (libra), sig-
no de relação e equilíbrio. A sua
temática, aparentemente ligeira e
harmoniosa é, talvez, das mais
sutis e complexas: a Balança re-
presenta o ponto de equilíbrio
entre a perspectiva pessoal e a

perspectiva relacional - o Eu pe-
rante o Outro.

Libra, segundo signo do Ar,
está ligado (tal como Gêmeos) à
comunicação e à relativização. Con-
tudo a comunicação rápida e a aten-
ção “saltitante” de Gêmeos dá ago-
ra,  lugar a uma ponderação e uma
atenção toda especial ao amor.

O Modo Cardinal confere uma
boa dose de assertividade. O Ar
Cardinal apresenta, assim, uma
curiosa mescla de indecisão e as-
sertividade, hesitação e força, in-
decisão e focagem.

O eu, que já vivenciou um vas-
to leque de experiências, procura
agora definir-se em relação ao ou-

tro (parceiro) e aos outros (meio
social). Esta busca de parceria tra-
duz-se, na maior parte dos casos,
por uma capacidade de “funcio-
nar” com naturalidade e elegância
nos meios mais diversos, aptidão
espontânea para negociar situa-
ções de forma diplomática e um
grande sentido estético.

Como a afirmação pessoal
cede facilmente lugar à relação,
pode haver alguma dificuldade
com o conceito de independência
(só existe em relação a alguém).

O excesso de energia em Libra,
pode assumir formas um tanto con-
traditórias. Há grande indecisão
nas escolhas pessoais, o que leva
à dependência da aprovação e da
iniciativa dos outros, portanto o li-
briano não vive sozinho.

Já estão abertas as inscrições
para o I Concurso de Fotografia
promovido pelo Clube Foto Ami-
gos de Santos em parceria com a
Sociedade Brasileira de Eubiose.

Com tema livre e inscrições
gratuitas (abertas até 10 de outu-
bro), o concurso destina-se a pro-
fissionais e amadores que podem
concorrer com até três fotos colo-
ridas ou em preto e branco. Não
serão aceitas fotografias já publi-
cadas, exibidas em  exposição ao
público ou que já tenham recebi-
do algum prêmio. A ficha de ins-
crição está disponível na página
eletrônica do Clube Foto Amigos
(www.fotoamigos.com.br), onde
também consta o regulamento do
concurso.

A solenidade de premiação será
dia 1º de novembro, na sede da So-
ciedade Brasileira de Eubiose (Rua
da Liberdade, 241 - Boqueirão).O
primeiro colocado receberá o troféu

Clube Foto Amigos promove concurso
Cláudia Mori

“Sociedade Brasileira de Eubiose”
e uma câmera Kodak Digital
Easyshare C 160, de 9 megapixels e
cartão de memória de 2GB. O segun-
do, ganhará o troféu “Prof. Henri-
que José de Sousa” e um vale-foto-
livro. O terceiro colocado leva o tro-
féu “Helena Jefferson de Souza” e
um curso básico de fotografia, mi-
nistrado pelo Clube Foto Amigos.
Do quarto ao décimo lugar, serão

entregues certificados de Menção
Honrosa e medalhas.

As fotografias classificadas
serão expostas na sede da Soci-
edade Brasileira de Eubiose e na
sede do Clube Foto Amigos de
Santos, podendo também serem
utilizadas para fins promocionais
ou institucionais. Mais informa-
ções pelo email fotoamigos@
fotoamigos.com.br, ou 3235-7478.

Concurso aberta para profissionais e amadores

O ator santista
Nuno leal Maia foi
o grande homena-
geado da 9ª edição
do Curta Santos –
Festival Santista de
Curtas Metragens,
realizado neste mês
de setembro, em
Santos. Idealizado
pelo saudoso agita-
dor cultural Toni-
nho Dantas, o festival, considera-
do um dos mais importantes do
gênero, reúne produções nacio-
nais e estrangeiras.

Neste ano, o Curta Santos ho-
menageou Nuno Leal Maia que
iniciou sua carreira em Santos e
tem mais de 40 filmes no currículo,
além de ter dado vida a inúmeros

Homenagem
Divulgação

personagens no teatro e na televi-
são. Nuno foi eternizado na Cal-
çada da Fama do Cine Roxy e re-
verenciado por todos que passa-
ram pelo tapete vermelho do festi-
val, entre eles, Elki Maravilha,
Christiane Torloni, Etty Frase, Ná-
dia Licia, Tanah Correa e Thiago
Cortez.

A surpreen-
dente Thaís Fer-
soza, loira e mal-
vada nas páginas
de VIP; em Super
Interessante ,
como ensinar o
cérebro a tomar a
melhor decisão,
truques para eco-
nomizar combus-
tível e o divertido texto de João
Cinquepalmi “E se os homens
menstruassem?”. A dieta do me-
tabolismo e o poder do azeite com
“chamada” na sugestiva capa em
preto e verde da Pense Leve. Ma-
ravilhosas varandas e os segredos
das estantes sempre arrumadas
estão entre as dezenas de dicas
de decoração em Casa Cláudia.
Porque ainda é setembro, confira
em Cláudia detalhada pesquisa
sobre como beleza atrapalha a car-
reira e uma prévia para estrear sa-
rada no verão. Todas da Editora

Santos continua a bola da vez,
especialmente nas dicas de rotei-
ros turísticos. Neste mês de setem-
bro, a revista Cláudia, relaciona a
cidade como excelente para o feri-
ado prolongado de 15 de novem-
bro.

A Revista Arquitetura e Cons-
trução, de agosto, dedicou 9 pági-
nas para a cidade, abrangendo
desde a recuperação da história e
de seu patrimônio, criação de no-
vos atrativos turísticos e incre-
mento dos já existentes, revitaliza-
ção da economia em função do
pré-sal e crescimento imobiliário
verificado nos últimos anos. A re-
vista circula desde 1987, agora com
uma tiragem de 200 mil exempla-

Bola da vez

res, distribuídos em todo o país. A
reportagem destaca os jardins da
orla (o maior do mundo, registra-
do no Guinness Book 2002), a Li-
nha Turística do Bonde, Parque

Roberto Santini, Teatro Guarany,
Basílica de Santo Antônio do Em-
baré, Museu do Café, Pinacoteca
Benedicto Calixto, Café Paulista e
o Projeto Alegra Centro.

Fotos: Reprodução

Helena SIlva

Abril, com muito mais informações
nas bancas à sua espera.
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* Toninho Madrugada (Antonio
Lombardi Junior) Radialista, Com-
positor, ex-Presidente da UESBAS –
União das Escolas de Samba da Bai-
xada Santista

Toninho Madrugada

Desabafo
do Samba

Setembro é um mês chave
para os partidos políticos lan-
çarem seus pré-candidatos vi-
sando às eleições municipais de
2012. Será que os Sambistas elei-
tores lembram de alguns preten-
sos candidatos que já despon-
tam por ai?

Vou citar exemplos: no Car-
naval de 1989, recém eleita, a ilus-
tre Telma de Sousa, após quatro
anos de sucesso do carnaval
santista realizado pelo grande
Mestre Lorde Girassol (Dr. Os-
valdo Justo) em parceria com a
UESBAS – União das Escolas
de Samba da Baixada Santista,
nos deu uma tremenda rasteira,
com um retrocesso de mais de
20 anos de atraso, voltando nos-
so desfile para as odiadas “cor-
dinhas” como era nos anos ses-
senta e setenta?

Ou, o inimigo número 1 do
Samba, o ilustre Beto Mansur,
que desrespeitando o Calendá-
rio Turístico de Santos cance-
lou, por 5 anos consecutivos, os
desfiles das Escolas de Samba,
fato esse, que por muito pouco
não acabou, definitivamente,
com as Escolas de nossa região?
Os Sambistas começaram a mi-
grar para Sampa e Rio, deixando
nosso desfile, somente, (já que
o tradicional Desfile de Dona
Dorotéia – Vamos Furar Aquela
Onda, assistia seu lamentável
final) com as Bandas, sem remu-
neração e de fácil desenvolvi-
mento em seus bairros. Beto
Mansur assinava o atestado de
óbito das Escolas de Samba.

Destarte, a finalidade deste
comentário é única e exclusiva-
mente com a intenção de acordar
as memórias daqueles que de fato
e de direito se dizem SAMBIS-
TAS. Obrigado, com todo respei-
to, ao prefeito João Paulo Tava-
res Papa, que prometeu em 2005
e cumpriu até 2011, e, com certe-
za, deixará pronto o carnaval
2012, para seu sucessor.

Sambista, reflita e pense
muito bem em quem deverá subs-
tituir o “Papa”. Isto posto, só
nos resta rogar a nosso Pai
Ogum que nos proteja e que
Oxalá nos dê Maleme. AXÉ!

Memória curta,
jamais!

Aprimorar a qualidade do aten-
dimento aos turistas que chegam à
cidade nos navios de cruzeiro é o
objetivo da “Oficina de aperfeiçoa-
mento profissional para o receptivo
dos turistas de cruzeiros marítimos”,
com início em 17 de outu-
bro, no CAIS (Centro de

TURISMO

Atendimento a cruzeiristas
Atividades Integradas de Santos, R.
Sete de Setembro, 34, Vila Nova). Pro-
movida pela Setur - Secretaria de Tu-
rismo, a oficina é voltada, especifi-
camente ao atendimento dos turis-
tas dos cruzeiros. As inscrições es-
tarão abertas de 5 a 11 de outubro,
das 10 às 16h, na Setur (Largo Mar-

quês de Monte Alegre, s/
nº, bairro

Valongo), mediante apresentação de
credencial de guia de turismo regio-
nal, emitida pelo Ministério do Tu-
rismo, e certificado de conclusão
dos cursos de idioma.

A oficina terá três fases. A pri-
meira, de 17 a 21 de outubro, das
13h30 às 17h30, no CAIS, abordará
as instalações do Concais, condi-
ções adequadas para o atendimen-
to aos cruzeiristas, além de dados
gerais sobre a cidade. A segunda
prevê treinamento prático, inclusi-
ve com visita ao Aeroporto Inter-

nacional de
C u m b i c a
(Guarulhos),

onde os guias co-
nhecerão diversos

procedimentos para situ-
ações imprevistas, como per-

da de documentos ou de turistas, e
até falecimento. A última etapa, de
26 a 28 de outubro, envolve avalia-
ção final na Setur. Os participantes
receberão certificado e terão seu
nome encaminhado as agência de
turismo receptivo, para a formação
de cadastro.

De volta a Santos, Maria de
Lourdes dos Santos,

compartilha com os amigos a
deliciosa recordação de dias

maravilhosos na ‘santa
terrinha’, Portugal, onde

recarregar as energias ao
lado de familiares e amigos é

obrigação constante,
especialmente em Carregal
do Sal, Currelos e Coimbra.

Organizadores comemoram o sucesso de mais uma Expoflora,
maior exposição de flores e plantas ornamentais da América

Latina, realizada em Holambra (interior de São Paulo), e já se
preparam para a edição de 2012.

Divulgação

Divulgação

Sempre muito festejada, a dinâmica Leda  Marchalkosky
Vasconcellos, entre as amigas Adriana Soeiro e Silvia Abdul-Hak
ganhou festas (no plural) surpresas para apagar mais uma velinha

colocada no adocicado bolo de sua vida.

Cassia Bortoluccio

* Uma CPI que é só alegria foi aberta ontem em Santos,
durante o 1º Jantar da Primavera do Rotary Club de Santos

Aparecida. A CPI - Confraria dos Presidentes Inovadores, uma
alusão a gestão dos ex-presidentes (concluída em julho

passado), tem por objetivo o estreitamento da amizade que une
esses rotarianos e suas famílias. Os membros da CPI entendem

que a amizade é a mola propulsora para uma vida melhor.

* Rua XV de Novembro, 110, no Centro Histórico de Santos é o
novo endereço do Santos e Região Convention Visitours Bureau.

* A Família Teixeira
convidando para o concerto
comemorativo do Jubileu de

Ouro do Complexo
Educacional Santa Cecília,
em 3 de outubro, no Teatro
Coliseu, em Santos, com a
apresentação da Orquestra
Bachiana Filarmônica, sob
a regência do maestro João

Carlos Martins e
participação de ritmistas da
Escola de Samba Vai-Vai.
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

O vendaval que
assola os partidos

Ao se acreditar nos falatórios que diariamente
ouço, há realmente um vendaval financeiro de enor-
mes proporções, assediando os diretórios e pré-
candidatos à vereança dos partidos políticos desta
cidade. E as somas que nos fornecem são realmen-
te tentadoras, pois vão de “empregos” para asse-
clas até importâncias milionárias para custear a
campanha de cada um deles.

Se há realmente um fundo de verdade em todas
essas estórias, o tempo o dirá, pois já presencia-
mos fatos idênticos em eleições passadas. A verda-
de é que os anos passam e os métodos eleitorais
são sempre os mesmos. É uma banca de feira onde
os únicos produtos que não existem para venda
são: ética, ideologia, interesse coletivo e decência.

Mas a história das eleições municipais guarda
fatos que, de tempos em tempos se repetem, prin-
cipalmente o da luta do tostão contra o milhão. Em
1984 um candidato que tinha inicialmente a prefe-
rência popular e a maquina do governo estadual a
seu favor, praticando o mesmo vendaval que hoje
se prenuncia, terminou amargando uma derrota sem
precedentes. E a história é farta de semelhanças e
resultados.

E a tudo isto, atônito, o povão sempre lesado
assiste e participa como mero espectador, pois
tem a certeza de que a decisão final é dele quando
for depositar seu voto na urna. E não existe venda-
val financeiro que consiga comprar os votos de
todos os eleitores. E a bem da verdade, Santos não
merece mais ter um prefeito que surja das urnas,
ungido em meio a tantas manobras pouco edifican-
tes.

Se hoje, determinado setor público instalado
na cidade, já não possui cadeiras para tantos con-
tratados, daqui a um par de meses então, terão que
aumentar o espaço físico e partir para aquisição de
novo mobiliário. Enfim, coisas de um país de ter-
ceiro mundo que vai precisar evoluir muito, para
ser aquilo que algumas pitonisas acham que já o
são.

Enquanto isso,  vamos ter que continuar aguen-
tando a situação caótica da saúde pública no país,
este sistema educacional falido, a falta de políticas
para a agricultura, para o meio ambiente, para a
cultura e para todos os demais itens de interesse
popular. Vamos ter que suportar esta corrupção
crescente, a institucionalização do crime organiza-
do, a falta de segurança para toda a sociedade, en-
quanto crescem as contas dos corruptos nos para-
ísos fiscais.

O cemitério de vassouras verdes instalado re-
centemente em uma praia do Rio de Janeiro, sim-
bolizando em número os senadores e deputados
desta nação, pode ser um alerta. O vendaval finan-
ceiro que o povo deseja, é aquele das verbas aplica-
das em projetos que o favoreçam, sem superfatu-
ramento de obras. Sem desvios para a compra de
apartamentos de alto luxo, iates ou castelos na
Europa, coisas que a burguesia corrupta adora, prin-
cipalmente quando adquiridas com o dinheiro dos
impostos pagos pela classe trabalhadora.

OGoverno de
São Paulo vai
desenvolver

um programa para
atendimentos de ur-
gência em situações
de catástrofe, como o
ocorrido recentemente
no Sistema Anchieta-
Imigrantes, e promove-
rá o retorno da Central
de Regulação e Oferta
de Serviços de Saúde
para a região. Quem
anunciou as medidas
foi o médico Davi Uip,
coordenador da Agên-
cia Regional de Saúde, duran-
te o encontro com prefeitos e
secretários de saúde da região,
realizado esta semana em Ber-
tioga.

As medidas agradaram os
representantes dos municípios
da Baixada que continuam sem
solução para o grande proble-
ma comum que é a falta de lei-
tos hospitalares, questão de-
batida em todos os encontros
da Agência Regional de Saú-
de. Desde a criação da agên-
cia, segundo o coordenador
Uip, foram investidos R$ 130
milhões na saúde da região

Governo anuncia plano de emergência
e o retorno da central de vagas à região

Marco Pertinhes/PMB

 Davi Uip anunciou a volta da central de vagas e um projeto para
atendimento em emergências de grandes proporções

“Um dos impasses resolvidos
foi o custeio de mais leitos para
o Hospital Irmã Dulce, em Praia
Grande, incluindo alta comple-
xidade”.

O representante do Gover-
no sabe que a região padece
com a falta de leitos hospitala-
res e a grande expectativa se
concentra na reabertura do an-
tigo Hospital dos Estivadores,
recentemente adquirido pela
Prefeitura de Santos.

Davi Uip não falou sobre a
criação de novos leitos, mas
reconheceu que a Baixada San-
tista esteve por anos esqueci-

da pelo governo estadual, au-
mentando as pendências na
área da saúde. Esse esqueci-
mento tem penalizado a popu-
lação, que constantemente en-
frenta problemas para conse-
guir uma vaga para internação
em hospitais. A dificuldade é
maior ainda quando se trata de
leito em UTIs. Infelizmente, não
raro,  temos a triste e vergo-
nhosa notícia de que alguém
morreu por falta de leito em UTI
ou pacientes aguardando, por
dias, em uma maca de pronto-
socorro, vaga em um dos hos-
pitais da região.

A volta da central
de regulação de vagas
para a região agilizará
o atendimento em ter-
mos de internação jun-
to aos hospitais, e se
trata de antiga reivin-
dicação dos prefeitos
dos nove municípios,
já que o serviço trans-
ferido para a Capital,
gera uma série de pro-
blemas, notadamente
pelo desencontro de
informações. Com o
aumento da população
em função da geração

de novos empregos a partir do
pré-sal, a situação tende a se
complicar. Por esta razão, uma
reunião dos secretários muni-
cipais de Saúde acontecerá em
4 de outubro, na DRS IV, em
Santos, para definir regras e
adaptações para o funciona-
mento da central.

Quanto ao projeto estadual
para atendimentos de urgência
e emergências a pacientes em
situações de catástrofes, trata-
se de projeto inédito a ser lan-
çado experimentalmente na Bai-
xada Santista no próximo ano,
pelo Governo de São Paulo.

Em quatro horas de depo-
imento na Assembléia Legis-
lativa de São Paulo, o superin-
tendente da Ecovias (conces-
sionária do Sistema Anchieta-
Imigrantes), José Carlos Cas-
saniga, responsabilizou os
usuários pelo engavetamento
que envolveu dezenas de veí-
culos e fez mais de 50 vítimas,
sendo uma fatal, no dia 15/9,
no Sistema Anchieta-Imigran-
tes. Segundo ele, o engaveta-
mento foi consequência de
“má conduta na direção e ex-
cesso de velocidade por parte
dos motoristas”.

O acidente em uma manhã
de forte neblina parou o siste-
ma por mais de 24 horas. Há
suposições de que o motoris-
ta de um caminhão envolvido
no acidente estava submetido

Diretor da Ecovias responsabiliza usuários
a um período exaustivo de tra-
balho, superior a 40 horas, man-
tendo-se apenas por remédios
que inibem o sono. Esse veícu-
lo teria desencadeado o enga-
vetamento. Até o momento isso
não foi confirmado, e as quei-
xas com relação à falta de com-
boio durante a forte neblina no
SAI tem sido constantes.

Diante da posição da Eco-
vias, a deputada estadual Tel-
ma de Souza (PT) apresentou
Requerimento de Informação à
Secretaria de Logística e Trans-
portes em que pede para ter
acesso aos registros do disco
do tacógrafo do caminhão, que
supostamente, deu origem ao
acidente. Há 10 dias, a parla-
mentar apresentou Indicação
para que o Governo do Estado
e a Agência de Transporte do

Estado de São Paulo (Artesp)
determinem à concessionária
que opera o Sistema Anchieta-
Imigrantes (SAI) a adoção da
chamada Operação Comboio
também na subida da Rodovia
dos Imigrantes (que liga o pla-
nalto paulista ao litoral), quan-
do a visibilidade estiver preju-
dicada em razão da incidência
de neblina.

Caminhões na Anchieta -

Telma questiona o porquê de
os veículos de carga não se-
rem transferidos para a Via
Anchieta definitivamente, já
que comprometem a seguran-
ça dos usuários da Rodovia
dos Imigrantes. “É um antigo
desejo dos moradores do Li-
toral Paulista, para o qual
nunca se obteve uma respos-
ta embasada e concreta”, fi-
nalizou a deputada.

Divulgação

No SAI um
dos maiores
engavetamentos
nas estradas
brasileiras


